
Aula 20 3 Planejamento de Riscos e 
Sustentabilidade: Navegando com 
Segurança em Projetos Sociais
Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada importante, um projeto social que promete transformar 
vidas. Você planejou a rota, reuniu a equipe e tem um destino claro em mente. Mas e se, no meio do caminho, uma 
tempestade inesperada surgir? Ou se o combustível acabar antes de chegar ao porto? No universo dos projetos 
sociais, esses imprevistos são os "riscos", e a capacidade de superá-los e garantir que a jornada continue, mesmo 
após o desembarque, é a "sustentabilidade".

Esta aula é o seu guia para antecipar essas tempestades e construir um projeto que não apenas resista aos 
desafios, mas que também floresça e deixe um legado duradouro. Entenderemos que gerenciar riscos não é ser 
pessimista, mas sim ser realista e proativo, transformando potenciais problemas em oportunidades de 
fortalecimento. A sustentabilidade, por sua vez, é a garantia de que o impacto positivo do seu trabalho se 
estenderá muito além do período de financiamento ou da sua participação direta.

Ao final desta jornada de aprendizado, você será 
capaz de identificar e analisar os principais riscos que 
podem afetar um projeto social, desde os operacionais 
até os institucionais. Você aprenderá a construir uma 
Matriz de Riscos eficaz e a desenvolver planos de 
mitigação que realmente funcionam.

Além disso, exploraremos estratégias robustas para 
garantir a sustentabilidade do seu projeto a longo 
prazo, seja através da continuidade ou de um 
encerramento responsável e impactante.

Nesta aula, que faz parte do MÓDULO 4: EXECUÇÃO, MONITORAMENTO E CONTROLE, conectaremos os 
conhecimentos prévios sobre planejamento e execução com a necessidade vital de proteger o projeto e assegurar 
sua longevidade. Prepare-se para mergulhar em conceitos fundamentados no Marco Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014) e em metodologias consagradas como o PMD Pro, além de 
explorar tendências atuais como o investimento social privado e os negócios de impacto.



Desvendando o Inesperado: A Identificação 
de Riscos em Projetos Sociais
Todo projeto, por mais bem-intencionado e planejado que seja, opera em um ambiente dinâmico e incerto. Pense 
na sua rotina diária: por mais que você organize seu dia, sempre pode surgir um engarrafamento inesperado, uma 
reunião de última hora ou um imprevisto doméstico. Com projetos sociais, a realidade não é diferente. Eles estão 
sujeitos a uma série de fatores internos e externos que podem desviar o curso, atrasar entregas ou até mesmo 
comprometer seus objetivos.

Por que os Riscos 
Importam?
A grande questão não é se os 
riscos vão aparecer, mas sim 
como você se prepara para eles. 
Ignorar os riscos é como 
construir uma casa sem 
alicerces sólidos, esperando 
que ela resista a qualquer 
tempestade.

Impacto nos Projetos 
Sociais
No contexto dos projetos 
sociais, onde os recursos são 
muitas vezes escassos e as 
expectativas da comunidade são 
altas, a falha em antecipar e 
gerenciar riscos pode ter 
consequências devastadoras.

Identificação Proativa
A primeira etapa crucial no 
planejamento de riscos é a 
identificação. Trata-se de um 
exercício proativo de "olhar para 
o futuro" e imaginar o que 
poderia dar errado.

É por isso que a primeira etapa crucial no planejamento de riscos é a identificação. Trata-se de um exercício 
proativo de "olhar para o futuro" e imaginar o que poderia dar errado. Não é um ato de pessimismo, mas de 
prudência estratégica. Ao identificar os riscos, você ganha clareza sobre as vulnerabilidades do seu projeto e pode 
começar a pensar em como se proteger delas.

Para facilitar essa identificação, podemos categorizar os riscos em diferentes tipos. Essa categorização nos ajuda 
a ter uma visão mais estruturada e a não deixar nenhuma área desprotegida. Os riscos podem ser operacionais, 
financeiros ou institucionais, cada um com suas particularidades e potenciais impactos no projeto.



Tipos de Riscos em Projetos Sociais: Uma 
Visão Detalhada
Continuando nossa exploração sobre a identificação de riscos, vamos aprofundar nos tipos mais comuns que um 
projeto social pode enfrentar. Entender essas categorias é como ter um mapa que aponta as áreas de maior perigo 
em um território desconhecido. Ao reconhecer a natureza do risco, fica mais fácil prever suas manifestações e, 
consequentemente, planejar as defesas adequadas.

Riscos Operacionais
São aqueles que afetam o dia a 
dia das atividades do projeto. 
Pense neles como os 
"engasgos" na máquina do 
projeto. Isso pode incluir:

Falta de pessoal qualificado

Atrasos na entrega de 
materiais

Problemas logísticos

Falhas em equipamentos

Resistência da comunidade 
às ações propostas

Exemplo: Um projeto de 
educação em uma comunidade 
remota pode enfrentar riscos 
operacionais se a internet falhar 
constantemente, impedindo o 
acesso a plataformas digitais.

Riscos Financeiros
Dizem respeito à saúde 
econômica do projeto. São as 
ameaças à sua capacidade de 
pagar as contas e manter suas 
atividades. Incluem:

Atrasos no repasse de 
verbas

Desvalorização da moeda

Aumento inesperado dos 
custos

Perda de um doador 
importante

Exemplo: Um projeto que 
depende de um único edital 
para sua sobrevivência está 
exposto a um alto risco 
financeiro se esse edital não for 
renovado.

Riscos Institucionais
São aqueles que afetam a 
reputação, a legitimidade ou o 
ambiente legal e político em que 
o projeto opera. Eles são mais 
amplos e podem ter um impacto 
sistêmico:

Mudanças na legislação 
(como o MROSC)

Crises de imagem da 
organização

Conflitos internos na equipe

Falta de apoio de parceiros 
estratégicos

Instabilidade política na 
região

Exemplo: Um projeto de direitos 
humanos pode enfrentar riscos 
institucionais se houver uma 
mudança no governo que não 
apoie suas pautas.

Ao identificar esses diferentes tipos de riscos, você começa a ter uma visão panorâmica das vulnerabilidades do 
seu projeto. O próximo passo é não apenas listá-los, mas também entender a probabilidade de eles acontecerem e 
o impacto que teriam. Isso nos leva à ferramenta essencial da Matriz de Riscos.



A Matriz de Riscos: Mapeando a 
Probabilidade e o Impacto
Identificar os riscos é o primeiro passo, mas não é suficiente. 
Imagine que você identificou várias doenças que podem afetar 
uma pessoa. Saber que existem doenças é importante, mas para 
um médico, o crucial é saber qual a probabilidade de cada uma se 
manifestar e qual o impacto que ela teria na saúde do paciente. Da 
mesma forma, em projetos sociais, precisamos ir além da simples 
lista de riscos e entender sua relevância.

É aqui que entra a Matriz de Riscos, uma ferramenta poderosa e 
visual que nos ajuda a priorizar os riscos com base em duas 
dimensões principais: a probabilidade de ocorrência e o impacto 
caso ele se concretize. Pense nela como um mapa de calor: 
quanto mais "quente" (vermelho) a área, maior a atenção que ela 
merece.

Probabilidade
Refere-se à chance de um risco 
acontecer. Pode ser classificada 
de forma qualitativa (baixa, 
média, alta) ou quantitativa 
(porcentagem).

Impacto
Mede a severidade das 
consequências se o risco se 
materializar. Pode ser avaliado em 
termos de custo financeiro, atraso 
no cronograma, dano à 
reputação, prejuízo aos 
beneficiários.

Priorização
Combinando essas duas 
variáveis, a matriz nos permite 
visualizar quais riscos são mais 
críticos e exigem planos de 
mitigação robustos.

Dica Importante: A construção de uma Matriz de Riscos não é um exercício isolado. Ela deve ser um 
processo colaborativo, envolvendo a equipe do projeto, parceiros e, se possível, até mesmo beneficiários. 
Essa diversidade de perspectivas enriquece a análise e garante que nenhum ponto cego seja deixado de 
lado.

Essa matriz transforma uma lista abstrata de problemas potenciais em um guia prático para a tomada de decisões. 
É um momento de reflexão conjunta, onde se discute abertamente o que pode dar errado e como isso afetaria o 
projeto.



Criando Planos de Mitigação: A Resposta 
aos Riscos Mapeados
Com a Matriz de Riscos em mãos, você tem uma clareza sobre quais são os riscos mais perigosos para o seu 
projeto. Agora, o desafio é: o que fazer com essa informação? Saber que uma tempestade se aproxima é útil, mas 
o que realmente importa é ter um plano para proteger seu barco. É nesse ponto que os planos de mitigação 
entram em cena.

Um plano de mitigação eficaz não é uma lista genérica de "ter cuidado". Ele é específico, mensurável, alcançável, 
relevante e com prazo definido (SMART). Para cada risco prioritário identificado na matriz, você deve desenvolver 
uma ou mais estratégias.

Evitar
Eliminar a causa do risco.

Exemplo: Se o risco é a falta de internet em uma 
área remota, você pode evitar esse risco mudando 
a metodologia para atividades offline.

Transferir
Passar a responsabilidade do risco para outra parte.

Exemplo: Contratar um seguro para equipamentos 
caros, transferindo o risco de perda ou dano para a 
seguradora.

Mitigar/Reduzir
Diminuir a probabilidade ou o impacto do risco.

Exemplo: Se o risco é a falta de voluntários, você 
pode mitigá-lo criando um banco de reservas ou 
investindo em um programa de retenção.

Aceitar
Reconhecer o risco e decidir não tomar nenhuma 
ação.

Quando usar: Quando a probabilidade ou o impacto 
são baixos, ou o custo da mitigação é maior que o 
benefício. Deve ser uma decisão consciente, não 
uma omissão.

A implementação desses planos de mitigação deve ser integrada ao cronograma e ao orçamento do projeto. Não 
são atividades extras, mas sim partes essenciais da gestão. O monitoramento contínuo dos riscos e a revisão 
periódica da matriz e dos planos de mitigação são cruciais, pois o ambiente do projeto está sempre mudando.



Estratégias para a Sustentabilidade do 
Projeto a Longo Prazo
Depois de planejar como lidar com os imprevistos, é hora de olhar para o horizonte. Um projeto social de sucesso 
não é apenas aquele que atinge seus objetivos imediatos, mas aquele que consegue gerar um impacto duradouro, 
mesmo após o término do financiamento inicial ou da participação da equipe original. Essa capacidade de se 
manter relevante e ativo ao longo do tempo é o que chamamos de sustentabilidade do projeto.

Muitos projetos sociais, infelizmente, são como fogos 
de artifício: brilham intensamente por um curto período 
e depois se apagam. Isso ocorre porque a 
sustentabilidade não foi pensada desde o início. A 
sustentabilidade não é um "extra" a ser considerado 
no final, mas um pilar fundamental que deve ser 
incorporado em todas as fases do planejamento e 
execução.

É a diferença entre plantar uma semente e garantir que 
ela cresça e se torne uma árvore frutífera que se 
reproduz. No contexto atual, com a crescente 
demanda por responsabilidade social e ambiental, a 
sustentabilidade ganhou ainda mais destaque.

1

Investimento Social Privado
Conceitos como investimento social privado estão 
redefinindo a forma como os projetos sociais são 

financiados e operam.

2

Negócios de Impacto
Modelos que buscam gerar valor social e, ao 

mesmo tempo, sejam economicamente viáveis.

3

MROSC - Lei nº 13.019/2014
Reforça a necessidade de transparência e 

resultados, incentivando projetos com maior 
potencial de perenidade.

Para construir um projeto social verdadeiramente sustentável, é preciso ir além da dependência de um único 
financiador ou de uma equipe externa. É necessário criar raízes na comunidade, desenvolver capacidades locais e 
diversificar as fontes de apoio. Isso envolve uma série de estratégias que abordam diferentes dimensões da 
sustentabilidade.



Dimensões da Sustentabilidade e 
Estratégias Chave
A sustentabilidade de um projeto social pode ser vista sob diversas lentes, cada uma contribuindo para a 
longevidade e o impacto do trabalho. Assim como um ecossistema saudável depende da interação de múltiplos 
elementos (água, solo, luz, biodiversidade), um projeto sustentável precisa de uma abordagem multifacetada.

Ferramenta Valiosa: A Teoria da Mudança é uma ferramenta valiosa aqui, pois ajuda a mapear como as 
atividades do projeto levarão aos resultados de longo prazo e qual o papel da sustentabilidade nesse 
processo.

Ao integrar essas dimensões no planejamento, o projeto se torna mais resiliente e com maior potencial de gerar 
impacto duradouro.

Sustentabilidade 
Financeira

Capacidade do projeto de gerar 
ou atrair os recursos necessários 

para suas operações a longo 
prazo.

Diversificação de fontes de 
receita

Criação de fundos 
patrimoniais

Negócios de impacto

Gestão eficiente dos recursos

Sustentabilidade 
Institucional
Capacidade da organização de se 
manter relevante, bem gerida e 
com governança sólida.

Fortalecimento da equipe

Parcerias estratégicas

Melhoria contínua dos 
processos

Transparência na gestão

Sustentabilidade Social
Aceitação, apropriação e 
continuidade do projeto pela 
própria comunidade beneficiária.

Engajamento ativo da 
comunidade

Capacitação de lideranças 
locais

Comitês gestores 
comunitários

Promoção da autonomia dos 
beneficiários

Sustentabilidade 
Ambiental

Garantia de que o projeto não 
cause danos ao meio ambiente e 
contribua para sua preservação.

Uso de tecnologias limpas

Promoção de práticas 
sustentáveis

Educação ambiental



Planejamento da Continuidade ou 
Encerramento Responsável das Atividades

Nem todo projeto social é feito para durar para sempre. Assim 
como um atleta que treina para uma maratona, ele tem um objetivo 
claro e, uma vez alcançado, a "corrida" pode terminar. No entanto, 
o fim de um projeto não significa o fim do impacto. Pelo contrário, 
o planejamento da continuidade ou de um encerramento 
responsável é tão crucial quanto o planejamento inicial.

Ignorar essa fase é como construir uma ponte e, ao finalizá-la, simplesmente abandoná-la, sem pensar em quem a 
usará ou como será mantida. Muitos projetos sociais falham em consolidar seus ganhos porque não planejam 
adequadamente o que acontece depois que o financiamento acaba ou os objetivos iniciais são atingidos.

Avaliação de Impacto Social 
(AIS)
O planejamento se baseia na 
avaliação que mede os resultados e 
as mudanças geradas pelo projeto.

Análise de Resultados
Se a avaliação mostra que o projeto 
atingiu seus objetivos: como manter 
esse impacto? Se não atingiu: como 
encerrar maximizando o 
aprendizado?

Decisão Estratégica
A decisão entre continuidade e 
encerramento depende da natureza 
do problema social, capacidade da 
comunidade, recursos disponíveis e 
modelo do projeto.

Atenção: Isso pode levar à perda de conhecimento, à desmobilização da comunidade e, em última 
instância, à reversão dos avanços conquistados. O planejamento da continuidade ou encerramento deve 
ser uma conversa iniciada desde as primeiras fases do projeto.

Ambas as opções - continuidade e encerramento - exigem um planejamento cuidadoso e proativo. A decisão deve 
considerar múltiplos fatores e sempre buscar maximizar o impacto positivo gerado.



Estratégias para Continuidade e 
Encerramento Responsável
Vamos detalhar as duas grandes abordagens para o final de um projeto: a continuidade e o encerramento 
responsável. Cada uma delas exige um conjunto específico de ações para garantir que o impacto positivo seja 
maximizado e que o projeto deixe um legado valioso.

Estratégias de Continuidade

Escalabilidade

O projeto é expandido para atender a um número 
maior de beneficiários ou para novas regiões. 
Exige planejamento de recursos, equipe e 
infraestrutura.

Replicabilidade

O modelo do projeto é documentado e 
compartilhado para que outras organizações ou 
comunidades possam implementá-lo em seus 
próprios contextos.

Institucionalização

As atividades do projeto são incorporadas às 
políticas públicas ou se tornam parte das 
operações regulares de uma instituição parceira.

Autonomia da Comunidade

A comunidade beneficiária assume a gestão e a 
execução das atividades, tornando o projeto 
autossustentável.

Encerramento Responsável

Comunicação Transparente

Informar todas as partes interessadas 
(beneficiários, parceiros, financiadores, equipe) 
sobre o encerramento e os motivos.

Transição Suave

Se possível, encaminhar os beneficiários para 
outros serviços ou programas, ou transferir o 
conhecimento para a comunidade.

Gestão de Recursos

Encerrar contratos, liquidar ativos, prestar contas 
financeiras de forma transparente e ética.

Documentação e Aprendizado

Registrar as lições aprendidas, os sucessos e os 
desafios do projeto. A AIS é fundamental para 
consolidar o conhecimento.

A continuidade de um projeto não significa necessariamente que a mesma equipe ou organização continuará 
fazendo exatamente a mesma coisa para sempre. Por outro lado, o encerramento responsável é a opção quando 
o projeto atingiu seus objetivos, não é mais necessário, ou não é mais viável. Um encerramento responsável não é 
um fracasso, mas uma conclusão planejada e ética.

Ambas as abordagens requerem planejamento antecipado e uma visão estratégica. O uso de tecnologias digitais 
pode auxiliar na documentação, na comunicação e na gestão de dados para facilitar tanto a continuidade quanto o 
encerramento, garantindo transparência e eficiência.



Síntese e Próximos Passos
Nesta aula, navegamos por dois pilares essenciais para a longevidade e o sucesso de qualquer iniciativa social: o 
planejamento de riscos e a sustentabilidade. Vimos que antecipar e mitigar os desafios é tão importante quanto 
planejar as ações, e que a capacidade de um projeto de gerar impacto duradouro depende de uma visão 
estratégica que vai além do seu ciclo de vida imediato.

Identificação e Análise 
de Riscos
Desde a identificação de 
riscos operacionais, 
financeiros e institucionais, 
passando pela construção de 
uma Matriz de Riscos e 
planos de mitigação eficazes.

Estratégias de 
Sustentabilidade
Estratégias para garantir a 
perenidade do impacto 
através das dimensões 
financeira, institucional, 
social e ambiental.

Planejamento de 
Continuidade
Preparação para um 
encerramento responsável ou 
continuidade estratégica, 
sempre visando maximizar o 
legado do projeto.

Em Prática:

Sempre inicie seu projeto com uma sessão de brainstorming de riscos, envolvendo a equipe e 
parceiros

Use a Matriz de Riscos para priorizar e focar seus esforços de mitigação nos pontos mais críticos

Pense na sustentabilidade desde o dia zero, explorando diversificação de fontes e engajamento 
comunitário

Planeje o "fim" do projeto com a mesma dedicação que planeja o início, seja para continuidade ou 
encerramento

Autoavaliação
Qual das seguintes opções NÃO é considerada um tipo de risco em projetos sociais, conforme abordado nesta 
aula? a) Risco Operacional b) Risco Financeiro c) Risco Climático d) Risco Institucional

1.

A Matriz de Riscos é uma ferramenta que ajuda a priorizar os riscos com base em quais duas dimensões 
principais? a) Custo e Benefício b) Probabilidade e Impacto c) Urgência e Complexidade d) Equipe e 
Cronograma

2.

Um projeto social que busca diversificar suas fontes de receita, além de editais e doações, explorando a venda 
de produtos ou serviços relacionados à sua missão, está focando em qual dimensão da sustentabilidade? a) 
Sustentabilidade Institucional b) Sustentabilidade Social c) Sustentabilidade Ambiental d) Sustentabilidade 
Financeira

3.

Quando um projeto social decide documentar sua metodologia e resultados para que outras organizações 
possam implementá-la em diferentes contextos, essa estratégia é um exemplo de: a) Encerramento 
Responsável b) Mitigação de Riscos c) Replicabilidade d) Aceitação de Riscos

4.

Explique a importância de planejar a continuidade ou o encerramento responsável de um projeto social, mesmo 
que ele esteja atingindo seus objetivos.

5.



Gabarito e Respostas

1
Resposta: c) Risco 

Climático
Embora possa ser uma 
subcategoria de risco 

operacional ou ambiental, 
não é uma categoria 

principal de análise geral 
de projetos sociais como 

as outras.

2
Resposta: b) 

Probabilidade e 
Impacto

Essas são as duas 
dimensões principais que 

compõem a Matriz de 
Riscos para priorização 

estratégica.

3
Resposta: d) 

Sustentabilidade 
Financeira

A diversificação de fontes 
de receita é uma 

estratégia central da 
sustentabilidade 

financeira.

4
Resposta: c) 

Replicabilidade
A documentação e 

compartilhamento de 
metodologias para 

implementação em outros 
contextos caracteriza a 

replicabilidade.

Resposta à Questão 5:

O planejamento da continuidade ou encerramento responsável é crucial para garantir que o impacto positivo do 
projeto seja duradouro e que o conhecimento gerado não se perca. Ele permite uma transição suave para os 
beneficiários, a consolidação de aprendizados para futuras iniciativas e a manutenção da credibilidade da 
organização, evitando que o projeto se desmobilize sem deixar um legado claro ou que os avanços sejam 
revertidos.

Pontos-Chave da Resposta:

Garantia de impacto duradouro

Preservação do conhecimento gerado

Transição suave para beneficiários

Consolidação de aprendizados

Manutenção da credibilidade organizacional

Prevenção da reversão de avanços

Benefícios do Planejamento:

Maximização do legado

Responsabilidade social

Sustentabilidade do impacto

Aprendizado organizacional

Fortalecimento do setor



Conexões e Recursos Adicionais

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 21 3 Gerenciamento da Execução do Projeto", aprofundaremos em como colocar em 
prática tudo o que planejamos. Os conhecimentos sobre riscos e sustentabilidade serão fundamentais para 
que você possa monitorar, controlar e ajustar as atividades do seu projeto, garantindo que ele não apenas 
comece bem, mas também se desenvolva de forma robusta e alcance seus objetivos com segurança e 
perenidade.

Recursos Adicionais

Lei nº 13.019/2014 (MROSC)
Para aprofundar nas bases legais 
das parcerias entre o Estado e as 
organizações da sociedade civil. 
Documento fundamental para 
compreender o marco regulatório 
atual.

PMD Pro
Project Management for 
Development Professionals - Guia 
de referência para gestão de 
projetos no setor de 
desenvolvimento, com metodologias 
consagradas internacionalmente.

Publicações Especializadas
IPEA, GIFE e BID - Fontes ricas em 
dados e análises sobre o 
investimento social privado e a 
gestão de projetos sociais no Brasil 
e na América Latina.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações na legislação e nas melhores práticas do setor.

Parabéns por concluir esta jornada de aprendizado sobre Planejamento de Riscos e Sustentabilidade! Você 
agora possui as ferramentas essenciais para navegar com segurança no universo dos projetos sociais, 

antecipando desafios e construindo iniciativas que deixarão um legado duradouro para as comunidades que você 
serve.


